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                             1. INTRODUÇÃO 

As intervenções assistidas por animais (IAA) ocorrem baseadas nas 
relações interespecíficas entre humanos e animais. A estreita correlação 
comportamental entre eles é amplamente reconhecida, e os humanos 
desenvolvem ligações de apego necessárias para criar um relacionamento 
(MENNA et al, 2019). Os animais são capazes em facilitar socializações, 
expressar emoções, transmitir tranquilidade e instigar novas formas de pensar e 
agir das pessoas, trazendo muitos beneficios aos humanos tanto no ambito fisico 
como no psicológico (NOBRE et al, 2020). 
 No fim do ano de 2019 uma nova doença passou a ser relatada na China. 
Denominada COVID-19 e se espalhou rapidamente sendo declarada pela OMS 
uma emergencia de saúde publica, e chegou ao Brasil no final de fevereiro de 
2020. Diversas medidas foram estabelecidas para controlar e prevenir a doença, 
como higiene das mãos, evitar aglomerações, uso de máscara e distânciamento 
social. Para incentivar o isolamento social os órgãos publicos decretaram, o 
fechamento de comercio não essencial, de aréas publicas de lazer, de escolas e 
universidades entre outras instituições(BEZERRA et al, 2020). 
 Com essas medidas, as intervenções assistidas por animais realizadas 
pelo projeto Pet Terapia de forma presencial, necessitaram ser totalmente 
reformuladas. Por isso o presente trabalho teve por objetivo expor as dificuldades 
e as novas formas de realização de IAA em tempos de isolamento social. 
   
 
         2. METODOLOGIA 
 

O Pet Terapia é um projeto de pesquisa, ensino e extensão, vinculado à 
Faculdade de Veterinária da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), localizado 
no Campus Capão do Leão. O projeto foi criado em 2006 e desde então realiza 
intervenções de atividade, educação e terapia assistida por animais de forma 
presencial, em diversas instituições na cidade de Pelotas e região do Rio Grande 
do Sul.  

 A partir de março de 2020 com as medidas de isolamento social, os 
colaboradores do projeto passaram a trabalhar de forma remota e com isso 
passou-se a contruir atividades por meio digital. Através de pesquisas na internet, 
nossa equipe passou a construir e adaptar propostas lúdicas para crianças, 
adultos e também para os pets. 
     Para as crianças foram elaboradas atividades caseiras, com instruções de 
passo a passo para a construção de jogos utilizando material reciclavel, por 
exemplo jogo “cai não cai”, “bilboquê” e “tiro ao alvo”. Além disso, desenvolvemos 
atividades didáticas para serem impressas e realizadas pelas crianças. Essas 
atividades com propostas de exercícios de matemática, portugues e raciocinio 
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lógico, como jogos dos sete erros, caça palavras e contas matemáticas, sempre 
relacionando com os cães do projeto. Para aquelas que não possuem acesso a 
impressão desse material, bolamos videos interativos com os nossos cães 
convidando para brincar, nesses vídeos trabalhamos alfabetização e raciocinio 
lógico. 
Para os adultos, elaboramos jogos para impressão de raciocínio lógico e 
relaxamento, como “sudocu”, mandalas para pintar, caça palavras entre outros. 
Além disso, montamos atividades para serem executadas com seus pets em 
casa, como propostas de construção de jogos de enriquecimento ambiental para 
pets. Também criamos um momento de relação digital, onde mandamos fotos dos 
nossos cães terapeutas com plaquinhas de palavras motivadoras e pedimos para 
que as pessoas mandassem para nós fotos com seus pets.    
Todos estes jogos e brincadeiras foram discutidos durante as reuniões semanais 
realizadas através da plataforma de comunicação da universidade federal de 
pelotas, e posteriormente disttribuido para as instituições já atendidas pelo projeto 
e também divulgadas nas ferramentas de comunicação social do Pet Terapia 
((@pet.terapia e https://www.facebook.com/petterapiaufpel). A equipe monitorou  
as redes sociais, através das visualizações e comentarios (de 7 até 379 
visualizações no instagran e de 1 a 85 visualizações no facebook ) isso nos 
permitiu ter um feedback das atividades. 
 
 
                   3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  
 Nesse período de seis meses com medidas restritivas, o Pet Terapia realizou 

mais de 160 postagens, nas suas redes sociais (instagram e Facebook). Essas postagens 

com conteudo diversificado, abrangendo mais pessoas que o convencional, em função do 

uso das redes sociais.As atividades propostas pelo projeto Pet Terapia, está tendo 
uma boa repercurssão, com o aumento de acessos e visualizações das nossas 
redes socias. Hoje a conta do projeto no instagram possui cerca de 1.600 
seguidores, com um publico mais de 50% jovem e na sua grande maioria da 
cidade de Pelotas e região. Nossas publicações alcançam em média 500 contas, 
o que mostra que nossas atividades chegam não só para os assistidos nas 
instituições mas também para um publico em geral, que tem a possibilidade de 
momentos de distração e bem estar com o pet terapia.  
 
 As atividades com brincadeiras infantis caseiras, proporcionam as crianças 
momentos de distração e alegria reduzindo o estresse do isolamento. Além disso, 
essas brincadeiras também estimulam o fortalecimento do vínculo familiar, pois 
para a contrução do brinquedo é necessário o auxilio de um adulto estimulando o 
convívio saudavel em familia. As atividades educacionais para crianças de 
diversas idades desenvolvem  o saber e a presença dos nossos cães estimulam 
a criança a realizar os exercícos tornando o aprendizado leve e divertido. 
Crianças aprendem melhor brincando e se concentram mais quando as atividades 
permitem ações que as envolvem, assim o ensino a distancia precisou se 
reinventar no meio digital focando na criatividade, colaboração e comunicação 
entre educadores, alunos e familiares envolvidos nesse processo (KIM, 2020). 

Os trabalhos direcionados para adultos, diminuiram o stress e a ansiedade 
que essa pandemia desencadeou ao longo dos meses. Esse período que 
estamos vivenciando diversas dificuldades, levando a sentimentos de medo e 
insegurança, ansiedade, tédio, privação do sono, os quais podem desencadear 
transtornos de estresse pós-traumatico e depressão (MENGIN et al, 2020). Assim, 
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as ferramentas utilizadas pelo Pet terapia vem a auxiliar na redução desses 
sentimentos proporcionando momentos de bem-estar. 

As atividades propostas para os pets tem diminuido o estresse dos 
animais, estimulando o pet fisicamente e mentalmente o que proporcina 
momentos de relaxamento e bem estar para o pet (HEATH & WILSON, 2014). 
Além disso, a construção do jogo pet e os momentos de brincadeiras com o jogo 
proporcinam o aumento do vínculo afetivo com os tutores, causando bem estar 
para ambos. Um estudo realizado na Espanha, mostrou que no período desta 
pandemia, os aniamais de estimação se tornaram um apoio importante para seus 
tutores, atraves da maior proximidade emocional e da interação diaria com o pet. 
Este estudo também ressalta os relatos de mudanças comportamentais dos pets 
nesse período, fato que indica que o confinamento também afeta os nossos 
animais de estimação (BOWEN et al, 2020). 
 
                        4. CONCLUSÕES 
 

Concluimos que as atividades realizadas pelo projeto pet terapia  de forma 
remota aumenta o acesso do público as atividades propostas sendo de grande 
valia, pois tem produzido e compartilhado atividades variadas proporcinando 
momentos de distração, alegria e relaxamento para a  as crianças e adultos 
nesse periodo de pandemia aumentando o bem-estar dos pets com a interação 
com os tutores em momentos de brincadeira.  
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